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A existência de pragas, doenças e plantas daninhas nas culturas co­
merciais faz com que sejam necessárias m edidas de controle para que a 
produção não seja com prom etida ou até m esm o perdida.

Um program a de controle que leva em consideração aspectos ecológi­
cos, econôm icos e sociais é o M anejo Integrado de Pragas (MIP). Esse 
program a deve ser incentivado por integrar aspectos econôm icos, sociais, 
ecológicos e culturais específicos para a região onde será utilizado e, m es­
m o assim , podem  existir m ais de uma, inclusive para um a m esm a região. 
Na filosofia de trabalho do MIP, o controle de pragas agrícolas leva em 
consideração a aplicação de m étodos baseados no estudo das interações 
existentes entre o organism o-alvo (praga/doença/planta daninha), a 
p lanta hospedeira e o m eio am biente. Nele, o hom em  torna-se capaz de 
acom panhar o nível populacional do alvo e de sugerir ações de controle 
para reduzi-lo novam ente a níveis aceitáveis para a produção com ercial 
do produto agrícola. Assim, no MIP não basta só a presença da organis­
m o-alvo para que o com bate seja iniciado, m as o conhecim ento da seve­
ridade do ataque desse organism o à cultura.

Entre as ações de controle utilizadas em  MIP encontram -se m étodos 
culturais, quím icos e biológicos, em função da população da praga que 
está presente na cultura, levando-se em consideração o am biente onde 
ela está sendo produzida (aspectos socioeconôm icos, clim áticos, de solo, 
etc). N essa proposta, a decisão de iniciar o com bate avalia tam bém  a óti­
ca financeira. O m onitoram ento dessa população-alvo indica se é inevi­
tável sua redução im ediata. Para orientar o m om ento de entrar com  
ações de controle por agrotóxicos, são considerados o Limiar Econ ôm i­
co (LE)' e o Nível Econôm ico de Dano (NED)l
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Assim , para efeito de m inim izar danos am bientais, a aplicação de 
agrotóxicos deve ser sem pre orientada por program as de M anejo Integra­
do de Pragas, sem pre que disponíveis.

O controle pela aplicação de agrotóxicos é orientado por profissio­
nais que estudam  form as alternativas para equipam entos m ais adequa­
dos à aplicação, seja do produto aplicado, seja da segurança do aplica- 
dor, do am biente de aplicação e da cultura onde o produto está sendo 
aplicado, de m odo a reduzir efeitos residuais acum ulados que com pro­
m etam  tam bém  a saúde do consum idor do alim ento gerado no cam po. 
Assim, a tecnologia de aplicação de agrotóxicos disponibiliza equipa­
m entos, form as de controle m ais eficientes, m étodos para avaliar a 
quantidade de produtos que atingem  o alvo e aqueles que, por algum  
problem a, saem  da área-alvo em decorrência, principalm ente, da tecno­
logia de pulverização utilizada.

A perda de produtos aplicados, além da perda financeira para o agri­
cultor, pode com prom eter a segurança do controle do alvo da aplicação, 
com o tam bém  das áreas vizinhas à área-alvo, tais com o águas superficiais, 
solo, anim ais, crianças e outras culturas.

Segundo a ABNT (TB -  344, de outubro de 1988), deriva é definida 
com o desvio da trajetória de partículas liberadas por um equipam ento. 
D essa form a, dependendo do tipo de equipam ento utilizado na aplica­
ção do agrotóxico, podem  ser produzidas gotas que, em função de con ­
dições com o cobertura vegetal, relevo, aspectos clim áticos, etc., sejam 
desviadas do cam inho inicial proposto, ocasionando as cham adas per­
d as p o r  deriva.

Assim, um dos parâm etros que m ais influenciam  a eficiência da apli­
cação de agrotóxicos é o tam anho da gota. Geralm ente, o produto qu í­
m ico do agrotóxico responsável pelo controle (princípio ativo) é diluído 
em água durante o preparo da solução (calda) que será pulverizada. A 
calda é colocada no equipam ento de pulverização, onde, posteriorm en-

/. Limiar Econômico (LE) -  E a densidade populacional do organismo-alvo que causaria a primei­
ra perda estatística da produção, ou seja, não houve perda significativa da cultura a ponto de 
comprometer a produção. Trata-se de um dos indicadores de controle do MIP.

2. Nível Econômico de Dano (NED) -  Expressa a densidade populacional do organismo-alvo que 
causaria dano equivalente ao custo de uma operação de controle (comunicação pessoal do Prof. 
Dr. Mohamed Habib, Unicamp). Portanto, se aguardada a tomada de ação até que o NED seja 
evidenciado, existirão o comprometimento financeiro da produção e os custos adicionais associa­
dos ao controle por agrotóxicos.
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te, os bicos de pulverização produzirão gotas de tam anhos próprios para 
que elas atin jam  o alvo com  eficiência. Entretanto, durante o cam inho 
do bico até o alvo de aplicação, as gotas estão sujeitas à ação da tem pe­
ratura, um idade, vento e até das características do próprio equipam ento 
onde elas são geradas.

A deriva de agrotóxicos ocorre basicam ente por duas form as; por 
vapor e por condução da partícula do produto aplicado para áreas fora 
do alvo.

A deriva por evaporação ocorre quando as condições am bientais da 
área onde o produto é aplicado favorecem  a ocorrência do processo de 
evaporação da água da gota onde o produto foi diluído. Assim, as gotas 
de produtos aplicados tornam -se m enores que as inicialm ente geradas 
nos bicos dos equipam entos de pulverização utilizados e passam  a não 
se depositar no alvo, podendo ser levadas pelo vento para outras áreas 
dentro do alvo ou fora dele.

A deriva tam bém  pode ser decorrente do tam anho das gotas (partícu­
las) inicialm ente produzidas pelo bico de pulverização, fazendo com 
que, independentem ente dos processos am bientais, elas não se deposi­
tem. G otas m enores que 100 m icrôm etros são consideradas altam ente 
sujeitas a deriva, por estarem sujeitas a turbulências do ar e gravidade.

O pulverizador pode ser ajustado de forma a alterar o tam anh o da 
gota produzida, por m eio da seleção dos tipos de bico. Assim, o tam anho 
da gota produzida pelo bico é influenciado pelo tipo de bico e pela pres­
são im posta.

A velocidade do vento tam bém  contribui para a deriva de agrotóxi­
cos, com o vim os, sendo im portante que não haja pulverizações quando 
os ventos não estejam  em condições propícias. Assim, devem  ser escolh i­
das horas do dia em  que exista pouco vento ou em que este esteja fraco 
e para fora das áreas onde o produto será aplicado.

Se a deriva for definida com o perda, ela pode ser subdividida em  duas 
categorias: aquela que ocorre dentro da cultura, por escorrim ento do ex­
cesso de calda nas folhas das plantas ou erro do alvo, e aquela para fora 
da área pulverizada, pela ação da evaporação de gotas e do vento.

Nos últim os 10 anos, foram  publicados aproxim adam ente 70 traba­
lhos relacionados à deriva de agrotóxicos para fora da área tratada. Ape­
sar dessas inform ações descritas na literatura, a legislação brasileira não 
é contem plada com leis que definam  as zonas-tam pão, ou seja, as d istân ­
cias que devem  ser respeitadas durante as aplicações para que os agrotó­
xicos não atinjam  corpos d'água, m atas ou ecossistem as nativos.
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Têm  sido publicados vários trabalhos relacionados ao efeito dos agro- 
tóxicos na biota do solo ou contam inação do lençol freático por lixivia­
ção. Entretanto, não se conhece ainda qual a porcentagem  dos agrotóxi- 
cos que efetivam ente se deposita nesse substrato, durante as pulveriza­
ções, porque são poucos os trabalhos que tratam  da deriva que ocorre 
dentro da área tratada, ou seja, das perdas que ocorrem para o solo, em 
nosso  país.

A lgum as pesquisas pioneiras realizadas pela Embrapa Meio Am bien­
te dem onstram  que, em  pulverização aérea de herbicidas, 50% do pro­
duto não atingiu o alvo. Em pulverizações tratorizadas em  culturas de 
feijão e tom ate industrial, 12 a 66% do produto aplicado ficaram retidos 
nas p lantas, 9 a 77% foram perdidos para o solo e 6 a 53% podem  ter 
sido perdidos por deriva para fora da área tratada. Em tom ate estaquea- 
do, onde a pulverização é feita m anualm ente, as perdas gerais ficaram 
entre 59 e 76%, dependendo do porte da cultura. Em outro ensaio com 
essa cultura, dem onstrou-se que, alterando a técnica de aplicação, a de­
posição nas p lantas pode ser aum entada e a dose aplicada do agrotóxico 
pode ser reduzida em  até 19 vezes. A contam inação dos aplicadores tam ­
bém  pode ser reduzida em até 13 vezes.

Assim, falar do im pacto am biental da deriva de agrotóxicos im plica 
disponibilizar m étodos e equipam entos m ais efetivos na redução de per­
das para áreas-não-alvo e processos de educação am biental voltados para 
os seguintes segm entos da sociedade:

A gricu ltores -  Aperfeiçoam ento ou m udança de técnicas de aplica­
ção, para redução das doses aplicadas, custo de produção e contam ina­
ção dos aplicadores.

E n sin o  -  D isponibilizar orientação correta na conscientização do p a­
pel de estudantes de graduação, pós-graduação, técnicos, profissionais 
do setor agropecuário que lidam  com  tecnologia de aplicação de agrotó­
xicos para a conscientização da im portância da utilização de m étodos 
para m elhoria da calibração dos equipam entos de aplicação.

In ic ia t iv a  p r iv a d a  -  Fom ento à im portância do trabalho integrado 
com  a pesquisa para que procedim entos de transferência de conheci­
m en to  para m elhoria de equipam entos e form ulações de produtos (re­
dução  da evaporação  de gotas é um  grande desafio) sejam  rap idam en­
te incorporados pelo setor produtivo e, assim , acessíveis aos produto­
res rurais.

S istem a N ac io n al de P esqu isa A gropecuária  -  Conscientização da 
im portância de seu papel na proposição de m étodos e equipam entos e

129



n o  auxílio  à transferência de m étodos científicos, resultados de pesqui­
sas, propostas de alternativas m itigadoras.

Assim, conclui-se que falar em m inim izar o im pacto am biental de­
corrente das perdas ocasionadas por deriva de agrotóxicos para áreas- 
não-alvo im plica estim ular ações orientadas para:
1) D esenvolver m étodos para avaliação de deposição em plantas ou 
perdas.
2) Realizar d iagnóstico da eficiência relativa das técnicas de aplicação 
em pregadas nas culturas e técnicas de aplicação.
3) Desenvolver ou aperfeiçoar técnicas de aplicação que prom ovam  de­
posições m ais eficientes.
4) Estudar a influência dos principais fatores que interferem na deriva de 
agrotóxicos.
5) Desenvolver ferram entas que possibilitem  quantificar as perdas decor­
rentes da deriva nas aplicações de agrotóxicos realizadas.
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